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rD. Terça-feira, 15. deoutubro.de1996 

Prefeitura Municipal de Pato Branco - Estado do Paraná 
LEINº 1.495 
DATA: 23 de setembro de 1996. 1 . 

SÚMULA: Autoriza doação de imóvel para a empresà Clederlei Scatolin & Cia Ltda. 
ACâmara Muniéipal de Pato Branco, Estado do Paraná, decretou e eu Prefeito Municipal, 5anciono a seguinte Lei: 
Art. 1 º-Fica o Executivo Municipal autorizado a doar parte do loten°08 daquadi:an°786, com a áre~de 1009,58 

m2 (um mil nove metros e cinqüenta e oito decúnetros quadrados), constante da Matrícula de origem sob nº 24.975 
do 1 ºOficio do Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, sem benfeitorias, avaliado em R$ 
11.61O,17 (onze mil, seiscentos .e dez reais e dezessete centavos), para Clederlei Scatolin & Cia Ltda., pessoa jurídica 
de direito privado, inserita no CGC/MF sob ri• 68.837.806/0001-72, estábeiecidà na Rua Argentina, 879 em Pato 
Branco, Estado do Paraná. . 

· Parágrafo Único - A ~ão de que trata o "caput" fica condicionada ao seguinte: . 
l- Inalienabilidade pelo prazo de dez (10) anos, contados a partir do efetivo início das atividades industriais da 

donatária; · 
II - destinação !lo imóvel exlusivamente para o ramo de induStrialização de confecções masculinas, femininas, 

infantojuvenil e especiaiµiente a produção de jens, .vedado qualquer outro: · 
III - início das atividades industriais propostaS no pedido objeto do protocolo nº 186160, de 29 de agosto de 1996, 

da Prefeitura Municipal, na forma nele contida, no prazo máximo de seis ( 6) meses; contados da publicação desta Lei; 
IV - outorga da escritura pública de doação semente após o efetivo início das atividades industriais propostas; 
V - revogação .da doação, com perda integral das benfeitorias que edificar sobre imóvel objeto da doação em· 

benefii:io do doador, em caso de descumprimento de qualquer das condições estabelecidas nesta Lei e na Lei nº 1.207, 
de 03 de maio de 1995, com alterações dadas pela Lei nº 1.260, de 18 de novembro de 1993. 

Art. 2° - Revogando as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. . 
Gabinete. do Préfeito Municipal de Pato Branco, em 23 de ~bro de 1996. 

. DELVINO LONGHI 
Prefeito Municipal 



C. Mun. 

Câmara Munícípal de Pato 
Estado do Paraná 

PROJETO DE LEI Nº 96/96 

SÚMULA: Autoriza doação de imóvel para a empresa 

CLEDERLEI SCATOLIN &. CIA. L TOA. 

Art. 1º - Fica o Executivo Municipal autorizado a doar parte do lote nº 08 
da quadra nº 786, com a área de 1009,58m2 (um mil e nove metros e cinqüenta e oito 
decímetros quadrados) constante da Matrícula de origem sob nº 24.975 do 1° Ofício do 
Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, sem benfeitorias, 
avaliado em R$ 11.610,17 (onze mil, seiscentos e dez reais e dezessete centavos), 
para CLEDERLEI SCATOLIN & CIA LTDA., pessoa jurídica de direito privado, inscrita 
no CGC/MF sob nº 68.837.806/0001-72, estabelecida na Rua Argentina, 879 em Pato 
Branco, Estado do Paraná. 

Parágrafo único. A doação de que trata o "caput" fica condicionada ao 
seguinte: 

1 -inalienabilidade pelo prazo de dez (10) anos, contados a partir do efeti­
vo início das atividades industriais da donatária; 

li - destinação do imóvel exclusivamente para o ramo de industrialização 
de confecções masculinas, femininas, infantojuvenil e especialmente a produção de 
jeans, vedado qualquer outro; 

Ili - início das atividades industriais propostas no pedido objeto do proto­
colo nº 186160, de 29 de agosto de 1996, da Prefeitura Municipal, na forma nele conti­
da, no prazo máximo de seis (6) meses, contados da publicação desta Lei; 

IV - outorga da escritura pública de doação somente após o efetivo início 
das atividades industriais proposta; 

V - revogação da doação, com perda integral das benfeitorias que edificar 
sobre o imóvel objeto da doação em benefício do doador, em caso de descumprimento 
de qualquer das condições estabelecidas nesta Lei e na Lei nº 1207, de 03 de maio de 
1995, com alterações dadas pela Lei nº 1260, de 18 de novembro de 1993. 

Art. 2° - Revogando as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor 
na data da sua publicação. 

O .. - A---:-&...Á:_ AO.AI C>"'ll•- ClP"!llrt.,.._ 



Estado d.o Paraná 

Câmara Munícípal de Pato 

COMISSÃO DE MÉRITO 
PARECER 

PROJETO DE LEI Nº 96/96 

----~· e. Mun. de i>. Bct. 

~~-~ ----~-----~ 
--~ 
ranco 

Busca o Executivo Municipal, através do Projeto de Lei nº 96196, 
Mensagem nº 49/96 Autorizar doação de imóvel para a empresa Clederlei 
Scatolin & Cia. Ltda. 

Esta Comissão analisando a referida matéria, verificou que a mesma tem 
mérito, em razão de que a empresa donatária, com seu investimento, irá gerar 
dezenas de novos empregos, bem como, foram juntados todos os documentos 
conforme estipula a Lei Municipal nº 1207 de 03 de maio de 1993. 

Diante do exposto emitimos PARECER FAVORÁVEL a sua tramitação 
e aprovação. 

É nosso PARECER. 

Me ro PPB 

~~~~h 
f'e<tro Polo 
MembroPFL 

n .. _ A ---:-L.!.:- Aftol Ol:l:t\11:. ft'>ft. ""-"- ~----- ""----.:.. 



Estado do Paraná 

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTOS 
PARECER 

PROJETO DE LEI Nº 96/96 

Busca o Executivo Municipal, através do Projeto de Lei nº 96/96, 
Mensagem nº 49/96 Autorizar doação de imóvel para a empresa Clederlei 
Scatolin & Cia. Ltda. 

Esta Comissão analisando a referida matéria, verificou que foram 
juntados todos os documentos conforme estipula a Lei Municipal nº 1207 de 03 
de maio de 1993. 

Diante do exposto emitimos PARECER FAVORÁVEL a sua tramitação 
e aprovação. 

É nosso PARECER. 

ÍÍ} "' .: Branco, 16 de setembro de 1996. 

(L/~ ;f.. ~~tí/'~ . 
Oradi Fra · Caldatto--PMDB-Presidente 

- •----!--L~!- .aftA º-•- ~-----



Estado cfo Paraná 

1 e. Mun. de P Bee. 

lf<'1s.N)~~ 

Câmara Municipal de Pato Branco 

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 
PARECER 

PROJETO DE LEI Nº 96/96 

Busca o Executivo Municipal, através do Projeto de Lei nº 96/96, 
Mensagem nº 49/96 Autorizar doação de imóvel para a empresa Clederlei 
Scatolin & Cia. Ltda. 

Esta Comissão analisando a referida matéria, verificou que a mesma tem 
amapro legal, bem como, todos os documentos necessários ao trâmite normal, 
foram juntados ao Projeto. 

Diante do exposto emitimos PARECER FAVORÁVEL a sua tramitação 
e aprovação. 

É nosso PARECER. 

to Branco, 16 de setembro de 1996. 

ru::r:.nr:. ~n':ln 1""111-&.- ~-----



Ao 

Exmo. Sr. 
Dr. Delvino Longhi 
Prefeito Municipal de Pato Branco 

CLEDERLEI SCATOLIN & CIA LTDA., estabelecida na Cidade de Pa­
to Branco, Pr, à Rua Argentinat 879, comunica que em relação• 
ao pedido de doação d~ um terreno conf. documentação já envi~ 
do, o prazo para o inicio da construção é de imediato, após ' 
a doação do mesmo. 

Atenciosamente 

Pato Branco, 13/setembro/1996 



JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE PATO BRANCO PR 
CARTÓRIO DO DISTRIBUIDOR E ANEXOS 
TRVS GOIAS, 55 PATO BRANCO PR - TELEFAX 046 224 2414 

DIRSO ANTÔNIO VERONESE - TITULAR 
DILMAR ALUIZIO VERONESE - JURAMENTADO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, a pedido verbal de parte Interessada 
que revendo em Cartório os Livros de Distribuições dos Feitos Civeis, no perf odo 
compreendido entre 14-12-1960, (data da Instalação deste Cartório), até a 
presente data, neles nada consta em andamento referente a Ações Civeis, 
Alienações de Bens, Executivos Fiscais da Fazenda Nacional, Estadual ou 
Municipal, contra: CLEDERLEI SCATOLIN CIA L TOA (ME), CGC 
68.837.806/0001-72. 
Foi pedido certificar do qual me reporto e dou fé. 
Pato Branco, 12 de setembro de 1.996. 

Lei 7567 de 08101182 
Tabela XVI dos Distribuidores n V e VI - R$ 8,00 

DIRSO ANTÔNIO VERONESE 
Titular 



CLEDERLEI SCATOLIN & CIA LTDA 

Conforme solicitado, estamos informando alguns dados conf. parece­
cer ao projeto de Lei n2 96/96 

Informamos que a empresa está com disponibilidade de R$ 40.000,00, de 
recursos próprios para iniciar a construção. 

a seguir informamos o resumo de receitas e despesas da empresa: 
mês 02/96 mês 03/96 
vendas •••.••.•.. 
compras ••••••••• 
icms. . . . . .. . . . . . 
F. pgto ••••••.•• 
Cofins •••••.•..• 

R$ 60.120,00 
R$ 41. 321, 80 
R$ 832 ,82 
R$ 3.580,00 
R$ 1.202,40 

Contr. Social ••• R$ 577,16 
Ir. . . . . . . . . .... R$ 721,44 
Pis ••••..•.••.•.• R$ 390,78 
Inss ••.••.•••.••• R$ 1.245,84 
Fgts •••••.•.•••• R$ 
Luz/água •••••.••• R$ 
fone. . . . ....... . R$ 
contador .•.••.•• R$ 
outras ••••••••••. R$ 

mês 04/96 
vendas •.••••••••• R$ 
compras .••••••••. R$ 
icms ............. R$ 
F. pgto •••••••••• R$ 
Cofins ••••••••••• R$ 
Contr. Social •••. R$ 
Ir. . . .......... . R$ 
Pis • ......•. ,. ... . R$ 
Inss . ........... . R$ 
F gts. . •••••••••• R$ 
Luz/agua ••.•••.•. R$ 
fone . ........... . R$ 
contador •.•.•.••• R$ 
outras .•••••••••• R$ 

286,40 
178,20 
183,28 
150,00 
580,00 

55.772,80 
38 .820' 75 

713, 20 
3.770,15 
1.115,46 

535' 42 
669,27 
362,52 

1.312,01 
301, 61 
210, 39 
230, 79 
150,00 
787,20 

vendas...... • •••• R$ 
compras ••••••••••• R$ 
icms. . . . . . . . . . . . . R$ 
F pgot ••••.••••••• R$ 
Cofins ••••••••••.• R$ 
Contr. Social •.•• R$ 
Ir ..... ,. •.•...... . R$ 
Pis . ............. . R$ 
Inss . ............ . R$ 
F gts . ............ . R$ 
Luz/agtil.a •••.•••.•• R$ 
fone •••.•••••••••• R$ 
contador •••••••••. R$ 
outras .••••••••••• R$ 

mês 05/96 
vendas •.••.••••••• R$ 
compras •.••••••.•. R$ 
icms • ...•........ . R$ 
F. pgto ••••••••••• R$ 
Cofins •••••••••.• R$ 
Contr. Social •••• R$ 
Ir •......•. , • . . . • . R$ 
Pis . . º • • • • • • • • • R$ 
Inss. . . • . • • • •••• R$ 
FGts. • • • • • • • • • • • • R$ 
Luz/agma .••.•..•• R$ 
fone. . . . . . . . . . . . . R$ 
contador •.•••••• R$ 
outras. • ••••••• , R$ 

Pato Branco, 12/Setembro/1.996. 

48. ~21, 80 
30. 320,00 
1.05 3, 80. 
3.580,00 

966,44 
463,89 
579,86 
314,08 

1.245,84 
296, 40 
197,78 
208,70 
150,00 
821,20 

65. 713, 70 
41. 320, 31 
1.208,79 
3.910,18 
1. 314, 27 

630,65 
788,56 
427,14 

1.360,74 
312,81 
231, 20 
170,50 
150,()0 
801,70 



CLEDERLEI SCATOLIN ~ CIA LTDA 

cont. 

mês 06/96 
vendas ••.••••••••.. R$ 
compras •.•••.•.•••• R$ 
icms. . . . . . . . . . . . . .R$ 
F. Pgto •.••.••••••• R$ 
Cofins ••.••.••.••.• R$ 
Contr. Soe ial . • • • .a$ 
Ir. . . ............ . R$ 
Pis. . • . . • . . . . . . ... . R$ 
Inss . ............. . R$ 
F gts ...•.•........ • R$ 
Luz/agua ••••••••••• R$ 
fone. . . . . . . . . .... . R$ 
contador •••••••••.• R$ 
outras ••••••••••••• R$ 

mês 08/96 
vendas .•••••.••••• R$ 
compras •••••••••••• R$ 
icms •• .•.......... . R$ 
F. pgto ••••.••••••• R$ 
Cofins •••••••••••• R$ 
Contr. Social •••.•• R$ 
Ir. . . . • . . .......• . R$ 
Pis ••••.••••••••••• R$ 
Inss •••••••••••••• R$ 
Fgts •••.•••••.••••• R$ 
Luz/agua .•••••••••• R$ 
fone. . . . . . . . . . ... . R$ 
contador ••••.••..•• R$ 
outras •••••••.•.••. R$ 

50.080,00 
35.120,00 
1.005,70 
3.818,50 
1.001, 60 

480, 77 
600,96 
325,52 

1. 328,84 
305, 48 
271, 80 
201, 70 
150,00 
620,50 

58.773,00 
38 .115 ,oo 

913, 70 
4.100,00 
1.175,46 

564,22 
705,28 
382,02 

1.426,80 
328,00 
213,20 
210,00 
150,00 
613, 80 

mês 07/96 
vendas •..••••• R$ 
compras ••.•••• R$ 
icms •..••••.•• R$ 
F. pgto .•••••• R$ 
O o fins •••.•••• R$ 
Contr. Social.R$ 
Ir •.••••••••• R$ 
Pis . ......... . R$ 
Inss .•.••••••• R$ 
Fgts •••••••••• R$ 
Luz/agua •.•••• R$ 
fone •••••••••• R$ 
contador •••••• R$ 
outras •••••••• R$ 

Pato Branco, 12/Setembro/1.996. 

63.780,00 
31.010,00 
1.210,80 
4.050,00 
1.275,60 

612' 29 
765, 36 
414,57 

1.409,40 
324,00 
251,20 
180,80 
150,00 
715,00 



COMISSÃO DE MÉRITO 

e. Mun. de P. Bee. 
tl'Js. N.ºor 

~,_Z"'_···- J ___ __............._~ 

O Presidente da COMISSZO DE MéRITO, abaixo 

assinado, com base nos artigos nQs. 49 e 53 do Regimento Inter-

Pato Branco, .tJ.!f' / 6.!J/ ~Í ................ . 

f{I 
da Comissio de Mérito 

Ivo Polo 



COMISSÃO DE ORCAHENTOS E FINANCA. 

O Presidente da COMISS!O DE ORÇAMENTOS E FINANÇA 

abaixo assinado, com base nos artigos nQs. 49 e 53 do Regimento 

Pato B1-anco, P.f/. ~~~- .... 4.~~.4 ....... . 

Finani;:a 



C. Mun. de P. Bco. 
Fls.N.!! ~ . --. 

:?"" _,, 
<;.~~-­

Câmara Munícípal de Pato Bra._..n_c_o~-- .. u-:-

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PROJETO DE LEI Nº 96/96 

O Presidente da Comissão de Justiça e Redação, através da presente, 
acata o parecer da Assessoria Jurídica desta Casa Legislativa e protesta para que 
a donatária atenda o contido no Parecer Jurídico. 

·Após volta para que seja expedido o Parecer. 

Pato setembro de 1996. 

D ...... A ..... i ... hfti ... AQ .. t:u:.i:.n1: n~n n-"'- "-----



Câmara Munícípal de Pato BJ._U...~~..., 
e. Mun. de P · BC!: 

Estado d.o Paraná Fls. N.º~e-:::'---· 
ASSESSORIA JURÍDICA e;:;(_·_ 

PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 96/96 ~-1 s~::__ ___ _ 

Através do Projeto de Lei em epígrafe, pretende o Executivo Municipal obter 
autorização legislativa para doar parte do lote nº 8, da quadra nº 786, situado a rua 
Caetano Munhoz da Rocha, de propriedade do Município de Pato Branco, com área 
de 1.009,58 m2, constante da matricula nº 24.975 do Cartório do 1 º Oficio do 
Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, sem 
benfeitorias, avaliado em R$ 11.61O,17 (onze mil, seiscentos e dez reais e dezessete 
centavos), para CLEDERLEI SCATOLIN & CIA LTDA, pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CGC/MF sob nº 68.837.806/0001-72, estabelecida a rua 
Argentina, 879, em Pato Branco, Estado do Paraná. 

A proposição contempla parcialmente as exigências contidas na Lei Municipal nº 
1.207, de 03 de maio de 1.993, que institui normas para a doação de imóveis 
públicos à atividades industriais, cabendo a pretensa donatária informar o montante 
de recursos próprios e de financiamento obtido junto à instituições de crédito; 
orçamento da receita e da despesa e apresentar certidão negativa de ação judicial 
civil (pessoa jurídica), o qual poderá fazê-lo diretamente às Comissões Permanentes 
que irão analisar a matéria em questão. 

Por fim, sugerimos seja consultado o representante legal da donatária, sobre o prazo 
de 06 (seis) meses estipulado no inciso III do parágrafo único do artigo 1 º, para que 
a mesma inicie as atividades industriais, uma vez que o pedido protocolado sob nº 
186160 junto a Prefeitura Municipal, não se reporta sobre tal assunto, e sim, 
somente quanto ao prazo para conclusão da unidade industrial, constante no estudo 
de viabilidade econômica apresentado. 

Feita essas observações e· complementadas as informações exigidas pela legislação 
municipal acima mencionada, terá a matéria condições de seguir seu trâmite 
regimental. 

É o parecer, SMJ. 

Pato Branco, 06 de setembro de 1.996. 

""' . ~ ~ \9---
enato Monteiro do Rosário 

essor Jurídico 

D.,,.. A.,..;,.. ... ft,;.,. AA-t cu:1:n1: .n-:in D-~- D ....... -.-



PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 
ESTADO DO PARANÁ C. Mun. de P. Beo. 

~.N.~}Y 
VI TO 

PROJETO DE LEI Nº 96 /96 

Súmula: Autoriza doação de imóvel para a empresa Clederlei Scatolin & Cia 

Ltda. 

Art. 1 º . Fica o executivo Municipal autorizado a doar parte do lote nº 08 

da quadra nº 786, com a área de 1.009,58 m2 (um mil e nove metros e cinquenta 

e oito decimetros quadrados ) constante da Matrícula de origem sob nº 24. 97 5 do 

1 º Oficio do Registro de Imóveisda Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, 

sem benfeitorias, avaliado em R$ 11.61O,17 (onze mil, seiscentos e dez reais e 

dezessete centavos), para CLEDERLEI SCATOLIN & CIA LTDA.,pessoa 

jurídica de direito privado , inscrita no CGC/MF sob nº 68.837.806/0001-72, 

estabelecida a Rua Argentina,879 em Pato Branco, Estado do Paraná. 

Parágrafo único. A doação de que trata o caput fica condicionada ao seguinte: 

1 - Inalienabilidade pelo prazo de dez (10) anos, contados apartir do efetivo 

inicio das atividades industriais da donatária; 

II - Destinação do imóvel exclusivamente para o ramo de industrialização de 

confecções masculinas, femininas, infanto juvenil e especialmente a produção de 

jeans, vedado qualquer outro. 

III - Inicio das atividades industriais propostas no pedido objeto do protocolo nº 

186160 , de 29 de agosto de 1.996, da Prefeitura Municipal , na forma nele 

contida, no prazo máximo de seis ( 6) meses, contados da publicação desta Lei; 

r:;:>!:_/---



PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 
ESTADO DO PARANÁ 

IV - Outorga da escritura pública de doação somente após o efetivo início das 

atividades industriais proposta; 

V - Revogação da doação , com perda integral das benfeitorias que edificar sobre 

o imóvel objeto da doação em beneficio do doador, em caso de descumprimento 

de qualquer das condições estabelecidas nesta Lei e na Lei nº 1.207, de 03 de 

maio de 1.995, com alterações dadas pela Lei nº 1.260, de 18 de novembro de 

1.993. 

Art.2º. Revogando as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor na data 

de sua publicação. 
,/ 

/ /l / ,/ 

~L 
o Longhi ( ' 

'·. 

· unicipal 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO B 
ESTADO DO PARANÁ 

M E N S A G E M Nº049/ 96 

Excelentíssimo Senhor Presidente 

e demais membros da 

Câmara Municipal de Pato Branco - PR. 

Valemo-nos desta Mensagem para encaminhar à essa Colenda Casa 
legislativa o incluso Projeto de Lei que solicita autorização para o Executivo 
Municipal efetuar a doação do lote nº 08 da quadra nº 786 com a área de 
1.009,58 m2

( um mil e nove metros e cinquenta e oito decimetros quadrados) 
constante da Matrícula de origem nº 24.975 do 1° Oficio Registro de Imóveis da 
Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, sem benfeitorias avaliado em R$ 
11.610,17 ( onze mil, seiscentos e dez reais e dezessete centavos), para 
CLEDERLEI SCATOLIN & CIA L TDA, pessoa jurídica de direito privado 
inscrita no CGC/MF 68.837.806/0001-72, estabelecida à Rua Argentina ,879 em 
Pato Branco, Estado do Paraná. 

A doação proposta se destina a que a donatária transfira sua industria 
de confecções masculinas, femininas, infantojuvenil, e especialmente a produção 
de jeans, para o mesmo imóvel objeto, onde edificará sua sede própria, além do 
que predende ampliar sua produção. 

contando com a aprovação do Projeto de Lei anexo, antecipamos 
agradecimentos e colhemos o ensejo para renovar protestos de estima e 
consideração. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 
ESTADO DO PARANÁ 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

Pelo Decreto nº 2.680 de 31.05.96, do Prefeito Municipal de Pato 

Branco, Sr. DELVINO LONGHI, instituiu a Comissão de Avaliação, integrada 

pelos Srs. Presidente: RUBENS JUGLAIR, Secretários: DIVERCINO 

COLOMBO, MARCOS COMIN e HILÁRIO PRIMO FAGGION, para 

procederem a avaliação do seguinte imóvel: 

Lote nº 08 da quadra nº786 (parte )com a área de 1.009,58 m2 conforme 

Matrícula nº24.975(origem) , avaliada em R$ 11,50 p/ m2
, sendo 1.009,58 m2 x 

R$ 11,50 totalizando R$ 11.610,17 (Onze mil, seiscentos e dez reais e dezessete 

centavos). 

Esta é a avaliação e parecer da Comissão. 

Pato Branco, 30 de agosto de 1.996 

RA~ R~bens Jugiair 

Presidente 

D~lombo 
Secretário 



ESC. 1: 1.000 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRA".!.!N~'-----i 
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1º OFICIO 
REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 
e. e e. 77. 7Bo. 1a1/0001-09 

COMARCA DE PATO BRANCO - PR. 
RUA OSVALDO ARANHA.6W 

( REGISTRO GERAL) '----00_":"-+-i :~_s. :N:!!~~.:~:·-~· 
TITULAR: 

PEDRO DE SA RIBAS 
C.P. F. 005845179-04 

[MATRÍCULA N~_24_ .. gr_5_J(~
0

;;b-1--~.· -
1 

06 de abril de l.993. G:4~ ~ ,_. 

I!':!OTE!. lí.tili-\IW - Lote n'108(oito) da quadra n'1786(setecentos e óitentn e sE:is), sita 
ei rua Caetun;·;o Munhos d.a fl.Qcha, esquina com a rua Visconde de Nacar, neste. cidade 
:le Pato Branco, contendo a ~rea de l.738,3lm2 (HUM MIL, SETECEllTOS E Tiü~:TJ, E OITO = 
L:E·I'liOS B TfilNTA E UI.1 CENTIME:ThOS QUAD.fiADOS ), sem benfei tori.a s, dentro dos seguintes 
limites e confrontações: NORTE: com os lotes n'1s-05,09 e 06 com 66,82mi SUL: com a 
roo Caetan:·.o Munhos da Rocha com 66,84m; L?STE: com a r~ Visconde de Nacar com -: 
26,00:n; OESTE: com o lote n'103 com 26,00m. As medidas e confrontações foran forn~c1 
d.as pelus IUrtes contratantes de acordo com o provimento n 1:1356, capitulo ~·'.V, seçao 
III, ite~, 5.1 de 27.07.84 as quais assumiram inteira responsabilidade pelo supri­
üento. E.~fr-lrbt.123-826 e AV .. 1-23.826 do livro n'102, deste Oficio. 

\D UihE1Vi'E: PBEF~ITllit.A MUNICil'AL DE PATO BliANCO, pessoo j ur:!dica de direi to públi­
co interno, inscr1ta no CGC/M? sob n'1?9.995.448/000l-54 .. 

TRANSMITENTE: MoACI:fi TAVAliES e soo mulher dona NELI CECHIN T.AVAltES, brasileiros,ca­
s:ados, ele d-o comercio, ela do lar, residentes e domiciliados nesta cidade inseri-· - --, .. ·······"·-- -tos no CPF sob n'1177.113.639-15. 

1.º l.11•~ .. J l_ .: 77730731/0001 
OE ~ .'~\ 

· ;:CiST~O C< .:i \)'. 

·, f. ' 
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• 

J.··. 

- - t (. 

'.)·"." 

. - . -
:;e ... :. --- ,._,. -~ ~- "'-~·:[ -~ 

.-.. ... 

. ~~L 
1·~. -

1\ 
~ .. 
IJ -~ 



-

Pato Br3nc0. 28 de Agosto de 1.996. 

Exmo. Sr. 
DR.DELVINO LONGHI 
Prefeito Municipal de 
Pato Branco - PR. 

-- 1 - Bco f c~Mun. de P. . 

\ 'º ····-f\S. ?'<.- • 

\---~_:=:: l _..-.... f.,,.,. 
~~---

Prefeitura Munlclpal de Pato Branco 

lJ' !ta@ V@ C li» !l. @----. 

1~ 186160 1 

------ ·-_.-

A f.:'.'rnnrrnn1;1 CL.FOF:r<:Lrr r::;cr~TUL..1.f\I //,~ CI(.~ l...TDn. 
l''fll 11 Ui!I•.:' u E' <;:,(::>u '.';; '.3óc: :i. DS F' r·on r j F:1 t ii.\ ,, .. :.i. ()·:::; " F'I") e fül\ j I"\ h,.:.1 m ;:~\''\{:~ '~ n ;;, 
n t"·1.::·:·":;r:.1n +· •::' :"1 , .. , "":: , ... , 1 ·i d ... , dnr:; d,.. IJ .. r,;;,._, ... e:> e~·.: t. uct u d 1.:1 1./ i. '"" b 1 .J. J. LI <""d E' F cnn bm i c::;:,1. 
Data au0 ~ analise Juntamente com a Cam0r0 de VPrP~rlnrr~ rl~st0 
i"11.1nir .. ·in·1n .. i"•1in tT•nr Lr;,,1( . .<:"l"·:.";1;.,~ clc1 DC•dü.lo di::' dOi:'H;:f."lo ck,1 t'H"E

1

,;,1 Oii:\r";:,1 ,,;1m 1:i .1 J ,:i e t.1.·:i cl •. ::1. [ rn D, ... E·) 1::; d a e: .i. rn,1 e: .i. L::\c:k1 • 

Convictos de que o exposto ~ v.s~~ .. sr::' f" /\ ;:,, p 1"·r:· r:: oi. i':1d , .. 1 d,.,, mP l hn r 'f nr rn;.". ''"o 1. 1 ""1 r d ;;,1mni:;, n vus~::;u i::>c:><;;; i. e :.i. on "-'l'ilE'n to e~ 1:111ti:-.... ·Ltp,:,1cL:1rrh::::·nte ,::\C)l··"~de.1 c:emos ,:'.\ atenç:i~o d.isper1sa<::1,"' ,::\ prç,:.~ 1::;~•:)nte. 

-~---~--------



PREFEITURA MU"'ICIPAL DE 
Estado do Paraná 

Departamento da Fazenda 
Certidão Negativa de Tributos. JV! .31180 

,-----------------------------·-------------------------------, Nome 

CLEDERLEI SCATOLD! & CIÁ, LTDA 

.----------------'---F1ndereço _______ , ________ __, 

PATO BRANCO - PR 
r-~....,...----------- Inscriç~o Imobiliária ---------------. 

. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *'· ~. *. *. *. *. *. *. *. *. * fl *. *. *. 

Lote N.0 1 • * • *. *. * 1 ; Quadra N.ª 1 . *. *. *. * 1 
F~nalidade · 

Para fins diversos - .*:.*.*·*·*·*·*·*·*·*·*·*·*·*·"*· 
~2_. *. *. *. *. *. *. *. *. *. :*. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. * 

' 

~~~-r*·*·*·*·*·*·~·*· *·*·*·*·*·*·*·*·*·*·*·*·*· 

l~formaçõea 

O Positivo 

O Negativo 

DÍVIDA ATIVA 

' ~-/ __ / ______ Aas. ___ _ 

Reasalvo o direito de a Fazenda Municipal 

1brar quaisquer dfvida de respon .. bilidade do con­

buinte acima, que vierem a 1er apuradas; certili· 

que; não consta, até esta data, inscri~ÕH em 

ia ativa em nome do requerente, 

) POR 80 (TRINTA) DIAS 
• 80 blB. 50x3 29751 a 81250 • 01/96 

DIVISÃO DE CADASTRO E TRI UT. 

O Podtivo 

~Negativo 

Em..!!_/ 08 I 9 6 - Aas. __ 



ESTADO DO f'ARANA 
SEFA/CftE 

2 7 liGO 1996 

'\< '< ••• 



CARTÓRIO VIEIRA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL PROTESTOS E REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E PESSOA JURÍDICA 

ESTADO DO PARANÁ 

COMARCA DE PATO BRANCO 
ABEGAIL VIEIRA SAMARA 

(OFICIAL) 

JAQUELINE SAMARA 
(JURAMENTADA) 

RUA IGUAÇÚ, N' 476 - SALA 405 4' ANDAR - CEP 85501-270 
FONE/ FAX (046) 224-4696/225-2455 - PATO BRANCO - PARANÁ 

CERTID~O NEGATIVA 

Abegail Vieira Samara 

CERTIFILD~ 2 pedido verbal ci2 02rte interessada~ oue revendo os Li!ros de Reoistro de instrumento 
de Prot2st0 deste Carttrin~ deles n~o consta qualauer Titulo Protest2do decorrente rle Jbrioaç~o 

CLEDERLEI SCATOLIN E CIA LTDA t t * 1 t t 1 1 t t t 1 t t t t 1 i t t t $ • i 1 i % t 1 3 * t l f ~ 

irata cu lriolic2tas de 

~s 12:22 ~oras de hoie. 
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CA~;·r~:.~R-~~:,, iJ(J ~.J;~~-i·ri.~d~J:LJ(..:~-~ f, A~l:~~.V~ 

rl!::'q:Tnf;i<~"'r"°" 
-·..,..: i'..-.o :. ~- ~, ;, " ~ •. .._, -..,,.;. ~ 
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f.'"' V: .. , -.~õ.,,. ,. • '•''·'· \;. ·-.. 

-. -~--~ .'..,-,,.i: -.~~-- ~--
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f1t.:1t::;. 1~MLii-'i. '-·"-""Í~; 1f-\. eií! i:ltH.Jd!!tew.o:;i feie1enti:l d At:ôes G1ve1s. Afü~iH'lt:óes t.ie Bens. t:~!')cut.ivos 
c~~~:;1 ~s- 1! 3 !°='1-:·-'·fi~i,., ~-,J'.'., 0 ;~':"'!-~' r:-:-~_f:-.-+_':·:.1' ~1· ~. ·"; ~~ r· __ .:-.'""" .. , T:.~1:-.:i~.;::! ~y; 

i'~0i~,,~.t;-,A_~j ~CL.t:'Y SCA'fCLH'~ 
C:• !"; , ..... 

~r") (\ r:,~~!!~• ~f' f.~_)i f'H"•~n(L:J C::r'~~f1:''.Jf' ~"') ~U?j r-n(• r~~~;C;rt.~' 0 -d~"';j_,.i ~~,; _ 

;::>(.(l,(J ai >:id tl;U, 20 u~ ci~Jü~~~V Je ·j .;:;e. 
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. Mu:· de P. Bco. 

~~-~~---
VISTO 

;-; ;;ir: -'").l"'I;.,~ ..... ;-_,. ,.,....; .. ';· 

CERT~F~CC,~ a pedido 1.it.:rb~:-~~ 
'nt~riessad~ ~ttfE" revf'*nt.io err·~ f;;1rft,n(t 05 L;\:ros ctei ~Jts~nbntcoe~; ~10~ f"~ttos (.:!vt:'!:S ,~ c:nrne. ~·!o 
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ESTUDO DE VIABILIDADE ECONOMICA 

i HISTORICO DA EMPRESA 

C:::L..E:DE:HL..E:::I HC(\TU\....I\\i ;3, c···Tf\ 1 T'l"• 1\ +·; .. ., .. , .... ., ..... ,, .. , ;···;-·in'···'!--·i 4"\ 1 ·i; .. ·f"I·"\ 1··;n e.,··=:· dr·" 
Março de 1.993. tendo sua~~~d~ ;~iaG~i~cY~; ~~~~;-A;;;~~i~~.J

0

s>~ 
no Bairro Jardim das Américas no Municioio de Pato Branco - PH. 

:ur·1 t. '.? y ;:·~: ... : 'f :·· ., 'i~; u'.~:,'. ~'.) :'.:;ª u d'/'.", .. ;.~'.:'.;;~~; :.i .. f;·,~;:;::::~? ;;::~(:::::;e' i\ j '.·;:'.':( ;:;:, ;t::\!·;,:,;. \'.i ~~; , ... ;::~'.·;:: <:::!';:,'.-'.','.~ E ~'.1 ';'.:~ 1'::::::,i.:;;,~·:'.=; ';:
1
! ;;::~~~'. 

semare zelou aela aualidade de seus arodutos. pela seriedade. 
tendo semore como alvo principal a satisfaç~~ de seus clientes. 

1.1- ATIVIDADE BASICA. 

A atividade de nussa Empresa consiste na 
masculina=. femininas. infantu Juvenil e esaeciai-

mente a oroducào de jeans 

1.2- CAPACIDADE DE PRODUÇt!!O. 

indústria conta atualmente com um quadro efetivo. 
costureiras, vendedores e mantenedores 
os e conta com espaço tisico reduzido cara macuinarios e 
oue o cue dificulta 
exi0tente no mercado. 

o nosso desenvolvimento conforme a 

2 PROJETO FUTURO 

i::·:~ ·~; t:. C:i ..... 

e\ .:-:·:·~ rn -:::i. r·1 d {':':i. 

0mo já exoosto no aarácrafo anterior. d demanda do mercado é 
muito maior do que aroduçào-de nossa Empresa. 

O orojeto para suprir estas dificuldades de espaco fisico 
será a construc~o de uma unidade industrial com cela menos 1.000 
fhum mil) metros quadrados.A constru desta unidade além de 
aumentar ~ capacidade de industrializacào de nossa empresa, trará 
oara o Municioio beneficies que citamo0 a seouir: 

- Gera de mais ou menos 40 (quarenta) emorecos diretos. 
Havendo recuaeraçào no setor de confecçôes no o~is e com o 

esforco que faremos. a médio orazo ooderemos dobrar este número. 
c::i ·r i:·:·:~ v .. =:·:·:·! e:: t-:-:·~ r·, d c:i .::·:\ ·::::. ·:::; :L in -::·:\ p (j p ti. 1 .:;-:1. ::.:;: :~·;':i. :::::i i:::! (·:-::1 F' E1. t.~ c:1 :r::-:: v·· E:\ n 1: : c::i 1:-:·:·:· 1 .... i:-:·:·:' i:.:.:J :.r .. ~-~ ::1 r:i i::::.= J e:: Hi i:-::-3 r·i (J -:~'.. 
:t () () { e. 1:::.:, ili ) \:·:~ rn p 1 .... i::~~ (.:.:1 \:'.! ·::::. •. \ ; ~ \::~ ·\. 1 1 ·:· E'.· i n e\ :.\.. r· 1:-::.~1 ·t-. () ·::::. " 

Aumento na arrecadaçào de impostos. 
Aumento na movimentacào das emoresas de transaorte sediadas em 

(:·:-:· F.'. C·'.·~ (:;J j_ ~:1 e; .. 
uma estrutura maior. .. .. -·· .... . (. . ... 

·::::·\:::.l r -:'.:1. tJ 

~.::'. 



enerqia elétrica. portanto ocasionando receita 
C: Ct !'O !:::i (·:~·~ t.~ i:::·~ !' .. ! t:. t·:·:·:• " 

3 CONSIDERAÇôES. 

Para aue o projeta da Empresa CLEDERLEI SCATDLIN & CIA LTDA. 
torne-se viável e real~ esta vem pleitear junto ao Sr. Dr.Prefei­
to Municipal de Pato Branca e 
lote/área com medidas 
oretende construir. 

a Câmara de Vereadores.a doaç~o de 
ou aproximadas da unidade a que se 

Por tanto , informamos a V.Sas .. que esta Empresa reauerente 
n 1~·· f·:·: t:. E·:1 r·1 ci (·:·:~, e: t:::i n ·::::. t:. v .. u. :.l.. r· E=·~ 1 . ..i. n :L d·=·=·:;. c1 i:·::.:_, :.i .. r·1 cl u. ·::::. ·i::. ! .... :.i.. -:·:":!. 1 ,·=·:i. '!::. f:::.; c:i "f :.i.. r-1 -:·:·:~ 1 cl c:i p r··· :.i.. 1n E·~ :L , .... i:J 

semestre de .. 997 respeitando-se evidentemente. os orazos e 
demais condicôes estabelecidas na leqislaçào Municipal em vigor. 

4 - CONSIDERAÇôES FINAIS. 

Embora a obra a ser realizada 
empresa reauerente nào oouoará 
edificaçào desta unidade. 

Temos ciGncia de 

t:. i:·:·:·:1 n 1··1-~3. ..:::: 1.J. ·::; t. e>·::::. 
;::-:-:1 ·;:::. f C) ;r· e: C'.i ·::;; n i:-:·:·1 if! 

r::i 1 E'.; :.\ .. t. t·:·::= .:::\ t n C'.i ::::. r·, ·~ti. C:'.i é de grande porte. porém temos a mais cura 
na condiç~o de vid3 e: i~·:·~ !'" t:. (·:·:·:· :~·:·: -:º:º:\ 

rn 1.J i t:. c:i ·:::; pato-branquenses e 

Considerando os detalhes que expomos neste oroJeto oue ora 
.:::1. i:::i (" \ .' ~::~ (·'.·'.=.· n t. -::·:1. i"ii C) ·;:;; ·:ºi:ºt \/ ;: ~:::. .::-:1. ·:::;. li ,. r· E=.· t:} ~.J. i.~:~' r· E~1 ffi Ct ·::;;. ~:) E:\ ~.J t. C) r·· :.\ .. 2·. {:":1. \'.)a. i"'" ;:·:1. !-'" E~1 e: E· \:::i E:· r· rn ·;:.) ·:::; ·:::1, 

uu~ pretendida e viabiiizar de forma definitiva este empreen-
d .".!.. rn E·~ !'"·i t:. e:. " 

Resoeitosamente. 

~~~ 
i'::: 1 ... :F'T:iF'F:·i·:·T: :i: ·::::: i':::·;::\·''i"'i:J·i·::·IFi ..... t,;· .. ··i•::·:i'''?\··· .. i ••. 'T'l'.i'i\··::· 



CTJEDF.RLEI SOATOLIN & OIA. tTJ1A 

CtiT~DERI;m: OOATOI,m, brasileiro, solteiro, maior, /­
do comércio rosidento o dornioilia~o cm 1~to 13r0.noo/ 
'&rtad.o do r.lraru!, M ru:z Are:ent:!.ntt .n~ 07'), no ~ir­
ro Jnrd:tm élso AJ;J.&rioaa, 1ort'1rlo:r do CM'.Jt:.l'.t <lo Iuon­
t'idnde Civil RG. nr 5 .1e9.200-3, e.."Cpcd:l.::!:1 :p~lo I.ns­
·bi tu.to de Idcntificaçüo do ltil"D,n.d o C T1F. n9. 761.Ll!;i~i 
839-68, e IH!UilIA SAIJ1'TE GADIU.EL L.Ir~s. br!::.:iilcir..l -7 
ci1sac1a, do comércio reaidonte o domicili!l.]'l em Ri.to 
"B:mnoo, D3tr1do do nir:inú, nn nm Y...nvn:rt~c n~ 730 .no 
:B&irro Santa Te:rezinbA, Jlllr"W.dora d:l CÓduln de Ide~ 
tidude Civil HG. no i.275.138, oxpod.:tch polo Insti-/ 
tuto de Identifico;lo do 1nrnná, e CI'F. nQ G27e816./ 
939-87, raoolveru oonoid tuir UC":!l 30oicélatl~ por quo- I 
tne de reeponsnbilidad.a Tiimituda, roc-id:.. J>~lc.c -;;.e-/ 

· . f;ltlntea olri1.Wulna 1 · , 

cr~usuu~ rnn.~m:nAt NOli~T. conBRCIAT1: CL.ED::lUiEI Z..CNrüI:Ili t: CIA. I:TDA. SITDE/_ 
~ For.01 Run Areon.ti.nn nº 879, 1\-:.iuo Jardim &is Amér:teea, Into Rrlllloo,. -
Ef:Jtndo do Thrn.nd'• rnAZO DE DURAÇÃOs Indote1'minndo. It'iÍ·JIO DD .A'l:'IVIDJJJEs / 
01 ~a Abril éle1 1.993. Nl'IVIDAD.1:!1t Con:feoções dn co.niinetae, cnlçn.a, con- / 
junto d.e rouins in:fanti'.l e adtütom, Dais.e, 1veoti.c1ou, jcq1.it:t::lo e comúi-oio/ 
ntucudietll e vnr•jistn. de rou!lBB e.teaidoo. ' 

·-cr.JtmUT:.o\ Sl:!GWD.As O CAP.r.1'.Ur,SCCIAT1: Cr!- lOO~OOO.OC0,00 (Cem m:tlhÕi:+a de / 
ori_i7.~1.'.!'oe), d:!.vid.ido em· 100.000.000 {Cer.i rd.l.b.Ões do c;uot':.:'-1), (t~ C:rS- l,OO 
( urPr::rn7.:eiro~, eada U!!""'l' aesim dintribuidnru CLEDER.Lfil SC!lTOLnr, C::c~:- ;o. 
000.000400 (Cin~ue.ntu milhões db cruzeiros), o nm:l'P.:!.l\. 3J\.I,ffl1.r.: GA?'.'UEJ1 LINS 
Cr~- r;o.000.000,00 1 (cinquenta milhões do oruzoiros), inte,'?;!"alizt?.üoo em/­
dinheiro neste ate. RESfúNSA:5ILIDADE DOS SÓCIOS: t lim1:tnc1n a i111portânoia 
do cn pi tnl noflinl. 
CMTJ.'HJLA TERCEIRA! GERENTE• UJIDRIA S.ALETB GABRIEJ, Lrns. roo DO l!"CE~ C01YIEH 

·t , -1 C .... \.T1t :T..nd:tvidunlmenta. Tf:C-IJ\:nOitE: Acs !:!ôoior; que r!."c::rttt'l"'Cfl. cex"ViÇO:J n -/ 
soe:tedade f:bmdo de comum ncôrd.o. OI>RIGli.Çt5ES1 1Tt>ibifü;:i,a-v-4'11, ,:;.~·H.:0::100, fi·· 
nnça e cnuçno do favor. CAUÇÃO .DA GE'R!.:HOI.A: Dicponcado. 
C!ÂTJ:1UTJ..t\ QU:t\J?T.A1 MLANÇO <lERAI1: 11.nunlmonte em 31 de dczembl'o. RESlr:tTlillOO: 
Atr:1.bnido p.ropo:roionnlm1,nte noe sóoioo com quota.a integre.1iznü.n.s ou. rnD.n-/ 
tiilo om i?êr:.ervnn d.n soo:Lednd8. . 
CL~tJSur_,A 11UDF~A: TIEJD.U'@TI;1f!.''N'ltlt Oo sócios deol.asar!l quo não eo,tüo inourao 
om .nohurn d.oe orimee pt"eVis·tos en Lei que os impeçam de exercer nti-riãnde/ 
T .. nrcnn.t11. • 
cr .. ,{rr.;uJ,,\ SEXTJ\t DmJJ3rntAçt5ESt SCCIAISt ror .maioria e.baolutt~ de votos in-/ 
clu.r.ivo a d.e i-.rnnaferânoin do tipo ji,tt-Ídioo, cabendo um voto a. cudf.í quo-/ 
tn de onT'itfll. . . 
C!.~USITTiA. stTntAt TRANSFEn~lCIA :DE QUOT.Jt!Js ror oo.no.,ntimento doo fü:•Jr.a:i.a -/ 
sóc1 t'.,. n deo1.lt'So 1 de pras:io de tnins:t'erônoia de sessenta dias, ma(lien.ts no-- , -tif icnçuo provia. . , 
CJ~l~ITT,A CIT.AV.As l~J.C'ROF!MPRESAI Deolarrun plra o regietro•eSJ>OOinl elo Hloro 
cm!!".""ªª que ee enquadrartt a !oi Federal rH' · 725G do 27 .11.e4. · -

PATO lmA?roO-~,(ikEQJJ.h~!l~'? ~ ... 993. 
CtEDZ?L.i:;,l. .PÇ .. \.TO .• . /. '<i) .. 
/k'.f{ <A (r _ ~)cr!Yll. //b 9. ~ " (/ sj.J 1,11 f 
Nhv.lIA .J~I1f:!'.CE LGAmlIEJJ 11TNS 
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OLEDERLEI OOATOI,IU & CIA. LTDA 

crrer.w. ru? 68.837 .806/0001-12 

SEGUNDA ALTERAÇÃO CONTRATUAL 

e. Mun• de P. Bco. 
o.2 . 

Fls. N.!1 ~--·---· C?.·~ 
-----:··-

VISTO 

OI.EDERLE! SOATO!,IN, breei1etro, oo1to:1.:ro, m .. n:lor do 
ooméroio residente e domicilinclo na cidJ.alo dei :::rito 
B:r.anco, Estado do Illra.ruf, na rua Argon.ti.nn n(' 879/ 
no Bairro Jardim das am&rioas, portador da. CÚdula/ 
dt:t Identidade Civil RG. no 5 .169.200-3 e:.n:pedidn. /­
pelo In.atituto de Identificação do 1\1.rn.nd' e c-q.'./­
no 761.855.839-68, e LEONI MAOJCIEVIOZ, brasil.eira, 
cneada, do oom&rcio residente e domioil:tG1.da na ci­
dade de nito l3ranoo, Estado do :rnraru{, na rua Ar-/ 
gontina, no 879 no Dlirro Jardim. das .iW"tÓriona, Põ! 
tadora da Cédula de Identidade Civil nc.. nl' 6.ooa. 
816-0, expedida pelo Instituto de Identlficai;eo do 
Turanl, e CPF • no 840.101.189-201 eócio!3 cor.iponen-

' ·· tee da f'.,looied.Bde Mercantil quo g::tra cob a d.cnominn 
c;Eío eooial de OLEDERI1El SOATOIJTn & CIA. IJT.DA, rt.'\ 7 
c,:!.dade de Dl to ·Branco, Eeta do do Pa.rttw.!, nn, :ru.rl /­
krgantina no 879 no Jlli?TO J::?.rdim d.ao ;',Jr,ç~rican, -/ 
oom seu contrato social devi<lnmente E-irquiYo<lo w:i. / 
MM. Junta Comercial do lllro.n.á cob na 41202872231,/ 
por despacho em sessão de 09 de março de 1.993. e/ 
Última altol'ação contratual arquivada sob nc 556./ 
64.7 por deapaoho em sessão do 10 do setembro do /-
1. 993, resolvem por este instru..t'ilento do contrc1to / 
modifioar seu contrato primitivo de acôrdo co:n as/ 
oldusulas seguinteea 

CLAUSULA rnn•EIRAa o capital social que ora de cn~-269.000,00 (duzon-/ 
toe e sessenta e nove mil oruzeiroe reais), dividitlo em 269.000 (duze.n 
toe e eeesenta e nove mil quotas), no valor nom1.nr.11 dtl 1 1 00 (u.rn cr-a.,.;oI 
ro real), oada um.a, atrav& da medida prov1s6r1a n.fl 54.2/94, .l\r·i:., lt! 9 5i 
e 12P, fiorun oonvert:l.dns para nt- 97,82 (noventa e oote rerd .. :i o oi i:;,:m­
ta a dois centavos), 
0LÃtTSULA SEGUNDAt o capital social no valor de n~- 97,82 (rvJvontn e ao 
te reais e oitenta e dois centavos), :f'ioe. elt'J'Vt\do pmm ll.$- JA .•. 1.3e,oo 7 
(quatorze mil q,uatrooentoe e trinta e oito reais), dividido em 14.438/ 
(quatorze mil qWltrooentoe e trinta e oito quote.PJ), no valor n.o;::iinnl / 
de 1,00 (um real), cada uma, cujo aumento no valor do R!- lA .3.10,1D -/ 
(quato:r!!e mil trezentos e quarenta reaie e dezoito centavos)~ é feito/ 
da seguinte maneirat nt- 4.340,18 (quatro mil trezentos e qunronta ro­
ais e dezoito centavos), é feito com o saldo da Correção l"or.~~ tnrin do/ 
capital e RS- io.000.00 (dez JDil Heais), é integ:rali~ndo no nto cm rn.o­
eda ooITente do na!s. 
OUUSULA TETIOTt:IIlA1 t admitido na eooiedade a eÓcia. IRJCI ZOI•1!:1r GCATOLIN 
brasileira, casada, do oomkoio reeide.nte e domiciliada na cidmlo d.e / 
Iil~o branoo, Estado do Dlrani, na rua Argentina no 879, no 13:.t1.rro Jar­
dim das .Amérioae, portadora da C'dulo de Idontit,,nc1o Civil na.. 6.,876.5,2 
3-5f expedida pelo instituto de Idantificação do lnra..ri..{ e CTF.., n~ 019. 
952.249-95. 
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OLEDERLEI SCATOLIN & CIA. LTDA 

COOUFe flt 68.837 .806/0001-72 

SEGtffiDA At.TERAÇÃO CONTRATUAL 

e. M~ •. ~· P:. -Bc..· "\ 
Fls. N.!! 01 ·s-

z.~') 
~---- .. ,.,.,.. 
, VISTO. 

CIÂU~1UI1.A QUART.A: Retira-se da eooiedsde a s~cia, LEOUI tTJ1CKli.;;Y!CZ que/ 
reo9be neete ato da em1:.resa euaa quotan eooiais no valor de n~· 144,00/ 
(oento e·quarenta e quatro reais), da e&oia ing:resi:Jante IRt.CJ. ZO!J:~T -/ 
SCATOLIN, dando neste ato plena e geral quitação, Md.a mais t~ndo n -/ 
reolama.r da presente eooiedade, dando aos sócios atuai& por ~~go o aa­
tiefei ta de tudo. 
Ct~USULA QUINTAI De oonformic!Bde com a o1'usula segun.da o cc.pi.tsl eo-/ 
cinl no valor de Rft- 14.438,oo (quatorze mil quatrooentoe e trinta e / 
oito reais), dividido em 14.438 (quatorze mil quatrooentoa o trinta e/ 
oito quotas), no valor nominal de nt- 1,00 (uai real), oadn l.i....nia, assim/ 
distribui.do entre oo 0&01oa1 
SÓCIOS NO, QUOTAS C.AITTllL ?~ 
CI.EDETILEI SCATOLIN 14.294 14.294.,0Q 99 

. IIl/CI ZOLET SOATOLrN ·144 ·1441..00 1 
TOTAISI . i4.43~ i4:1jti,ÕÕ lÕÕ 
crJusur.A SEXTA 1 A sócia ingressante deolara que n:lo ost& inoureo em /­
nehum dos-orimeo previstos em. Lei que a impeça da oxoroer atividade/­
Mercantil. 
CL.ÃUSULA St.rlMAI Continuam em vigo1 .. aa, demais oltfru:rnJ.ae! .t' .• fio m.odifioa­
daa pela presente alteração contratual. 

E, por aeeim terem joatos o oontrotnaoo la­
vram datam e e.ae1nam, juntamente oom duas testemunhas o prer::ic.nto con-/ 
trato em três vias de igual teor e forma, obr189nd.o-ae :fielmente por / 
ei e seus herd.ai.roe! a cumpri-lo em todos oa seus târmoB • 

Junta Comercial do Paraná 

CjsJ. P. afo f}ranco 
. 1 .. 9§~1ss.3 1;~:r .. ,.,~.·~ . 

t ''" J.( r 2' JUN í9;n; IUmjr/o 
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95/os~iss-3 12Jun1995 16:01 

pA.TO BRANcrj.1 · 
41 2 02s12~3 1 Atús: 105 
cLBDERLEl 1scATOLlN & clA LTDA • prev-isto Recolhido 

JUNTA(GR) 1 \9,84 19,84 
DNRC (DARf) o.oO 5,06 

.':., .• -1"' .,..,., ...• ·.-- '"·+'"'', 


